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LIMA,Raquel. Destino de morador do Núcleo Pirelli é incerto: Prefeitura
descumpre termo firmado com a Cetesb em 2001 e cerca de 140
fami!ias permanecem em local onde funcionou aterro. Correio Popular,
Campinas, 26 mar. 2003.

Apesar de ter assina-
do um termo de
compromisso com
o Ministério Públi-

co (MP) e com a Companhia
de Tecnologia de Saneamento
Ambiental (Cetesb) em 12de
dezembro de 2001,o governo
do PT em Campinas ainda não
tem previsão de quando as
cerca de 140 famílias que
moram sobre eao ladodo anti-
go Aterro Sanitário Pirelli
serão removidas do local,
como determina o Termo de
Ajustamento de Conduta
(TAC).Oprazo para o cumpri-
mento da exigência da Promo-
toria e da Cetesb
já expirou: era de
,seis meses a par-
tir da data da
assinatura do
documento. Se-
gundo o TAC, a
Prefeitura ainda
deveria cercar a
área e fazer um
'monitoramento sobre o lixo
enterrado no local. Apenas o
primeiro item foi cumprido.

"Enquanto não tirarmos
as famílias da área, não conse-
guimos avançar nenhum pas-
so", disse ontem o secretário
de Serviços Públicos de Cam-
pinas, Ronaldo Hipólito, à
ComissãoEspecial deEstudos
(CEE)da Câmara Municipal,
que estuda oserviço de limpe-
za pública urbana. Hipólito
não explicou o motivo pelo
qual as famílias ainda não
foram removidas e afirmou à
reportagem não saber se hou-
ve uma renegociação do pra-
zo com o Ministério Público.
Osecretário negou ao Correio
cópia do TAC.O não cumpri-
mento das exigências da SEMINFRA-ESTRUTURA
Cetesb resultou, recentemen- Todocuidadoépoucopara
te, em uma multa para a Pre- andar pelas ruelas em péssi- .
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cais do Estado de São Paulo
(Ufesps),cerca de R$22mil.

A Secretaria da Habita-
ção de Campinas informou,
por meio da assessoria de
imprensa, que entrou com
pedido de desafetação de uma
área pública para desenvolvi-
mento de projeto habitacio-
nal em 3 de dezembro do ano
passado. Segundo a assesso-
ria, oprojeto de lei será enca-
minhado ao Legislativo no
início de abril próximo. A
secretaria informou ainda
que já existe um projeto habi-
tacional desenvolvido pela
Companhia de Habitação
Popular de Campinas (Cohab)
para atender as famílias do
Aterro Sanitário Pirelli: é
uma verticalização de quatro

pavimentos com22
blocos de aparta-
mentos que vai
atender 352unida-
des habitacionais.
Oprojeto, localiza-
do no bairro Saté-
lite Íris, na região
Oeste, não irá aten-
der apenas as famí-

lias do aterro sanitário.
A Prefeitura informou

ontem, por meio da assesso-
ria de imprensa, que o proje-
to está sendo analisado pelo
Conselho Geral da Secretaria
de Assuntos Jurídicos, onde
chegou no último dia 17,e que
estará no Gabinete da prefei-
ta até ofinal desta semana. No
entanto, não há previsão para

. a remoção.
O promotor do Meio

Ambiente de Campinas Geral-
do Navarro Cabanas foi pro-
curado pela reportagem
ontem e anteontém, mas a
secretária dele informou que
ele estava em audiência e não
poderia atender.
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fazera remoção
terminouem
junhoúltimo

ro Sanit~rio Pirelli, onde
moram fi\ais de 140famílias.
Criança§c brincando entre
buracos ~,fiosde eletricidade
desencapados são rotina. A
água e ~energia elétrica só
chegam na área graças à clan-
destinidqqe. Além deviver na
precari~~de, quem mora ali
tambémÉl::refémda violência.
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ue,
com nw>~, ninguém sai dos
barraCQ~as pequenas casas
depois das 22h.

"Quando chegueiaqui, em
1998,eu sabia que a área tinha
sido um aterro sanitário, mas
era melhor mudar para cá do
que continuar pagando alu-
guelem Cosmópolis",afIrmou
a dona de casa Maria Chaves
de Oliveira, de 28 anos. Ela
mora com o marido e os três
filhos em uma casa de dois
cômodos. "Estou esperando a
Prefeitura para mudar."

"Estamos abandonados. A
última conversa que tivemos
com a Prefeitura foi há mais
de dois meses, quando nos dis-
seram que não havia dinheiro
para nos remover daqui", dis-
se opresidente doNúcleoResi-
dencial Pirelli, Olindo Nunes
da Silva, de 62anos. -

Com os dois fIlhos peque-
nos, um com um mês e outro
com 3 anos, Daiane Cristina
Gonçalves Santos, de 18anos,
se equilibrava com o menor
para andar pelas ruas,
enquanto alertava o maior,
que ia correndo na frente,
para não cair nos buracos que
apareciam.

"O que mais tem aqui é
cobra e inseto", disse a dona
de casa Lúcia Maria Celesti-
na, com as netas Vitória, de
cinco meses, e ~aíra Milene,
de 2anos.



Olindo Nunes da Silva, presidente do Núcleo Residencial Pirelli: "Estamos abandonados"
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